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“A CETESB confirmou: a bioaumentação
com microrganismos autóctones não exige

licenciamento ambiental.”



Conclusão da CETESB:

O uso de microrganismos autóctones bioaumentados não
requer aprovação da CETESB.
A CETESB avalia somente alterações estruturais na planta de
tratamento.
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Lagoas de estabilização

Lodos ativados
Filtros biológicos

Reatores anaeróbios (UASB)
Biofiltros submersos

Valas de oxidação
Wetlands construídos

A tecnologia da Legun não altera a estrutura das
ETEs, por isso não exige licenciamento específico.

 O que é licenciado pela CETESB?
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Início: 13/09/2023
Contrato nº 60/2023

Situação inicial: ETE abandonada
Ações:

Instalação de reatores
Dosagem de microrganismos autóctones bioaumentados

Resultados em 4 meses:
DBO: 542 → 23 mg/L (remoção de 95,76%)

DQO: 944 → 282 mg/L (remoção de 70,13%)

Caso de Sucesso – Dumont/SP



Relatório de Análise da ETE
Dumont/SP

análise de janeiro de 2024- 120 dias após o início da operação



Relatório de Análise da ETE
Dumont/SP

Mesmo com a eficiência apresentada em conjunto com a Prefeitura e após um
ano de bons resultados, decidimos solicitar junto a CETESB novo parecer técnico

para respaldar a operação na ETE do Município de Dumont/SP.
Realizamos a solicitação do Parecer Técnico através do processo 52/07971/24,

nesse parecer tivemos algumas observações da CETESB



Conclusão do Relatório de Análise
da ETE Dumont/SP



Despacho da CETESB Referente ao
Cumprimento das Exigencias



Despacho da CETESB Referente ao
Cumprimento das Exigencias



Despacho da Área de Laboratório
da  CETESB

Esse despacho foi emitido e assinado pela Sra. Maria Inês Zanoli
Sato Gerente do Departamento de Análises Ambientais

Reg.002443-1 a mesma especialista que emitiu o primeiro
despacho do primeiro parecer técnico:



Despacho da Área de Laboratório
da  CETESB
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Processo: 52/07971/24
Novo parecer técnico solicitado com base
nos resultados da ETE Dumont
Despacho da CETESB:
Confirmada melhoria no corpo hídrico
receptor
Validação da eficácia do modelo de
tratamento da Legun

Segunda Solicitação – 2024
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Resultados laboratoriais confirmam eficiência do tratamento

Melhorias significativas na qualidade da água do corpo hídrico receptor
Alinhamento com o ODS 6 – Água potável e Saneamento

Conclusão e Impacto Ambiental
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O consórcio microbiano acelera a degradação de resíduos
orgânicos, mesmo em perfis heterogêneos.
Mantém condições ideais de concentração microbiana no
efluente, otimizando a eficiência do tratamento.

Metodologia exclusiva:
Isolamento de bactérias específicas do local (método
independente de cultura)
Identificação bioquímica
Testes de efetividade na degradação de efluentes

Como funciona a tecnologia LEGUN



(11) 94999-6000

carlos.laia@legun.com.br
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Rua  vereador Antônio Carlos de Souza, 503 
Norte Sul - Santa Bárbara do Oeste-SP

@legun_biotecnologia Legun Biotecnologia


